
NUM. 66. SABADO ao DE AGOSTO DE 1836. (PR EC IO  6 CUARTOS.)

E s te  P e r ió d ico  sale  M ar tes  y  
Sábado,  se suscribe  en la im p r e n 
ta  de  D- N ico lás  H e r r e r o  y  P e d ro n  
ca l le  del C u r a  n ú m e ro  2 ;i seis rs. 
mensuales ,  15 p o r  t r i m e s t r e  y  j 4 
g o r  año l i e s a d o  casa de los Señores 
s u s c r i t o r e s á q u ie n e s  s ed a rá n  g r a t i s  
Jos sup lem entos .

Siendo este p e iid ic o  oficial, solo so 
insertarán en él la s disposiciones de las  
autoridades y  sus anuncios: pero los de in- ' 
teres particular y  comunicados, con los 
requisitos que la  ley  apetece, se p a g a rá  
su inserción.

- - •'-< • - 
■ .itii *

Se a d m i t e n  su  sanc iones  p a r a  
f u e r a  d e  l a  C a p i t a l  á 27 Vrs. p o r  
t r i m e s t r e ,  52 p o r  seis  meses y to o  
p o r  a n o ,  f r a n c o  d e  p o r t e .  Las re 
c la m a c io n e s  of ic ia le s  se ha rán  al Se
ñ o r  G o b e r n a d o r  c i v i l  y  Jos a r t í c u 
lo s  y d e m a s  a v i s o s  q u e  s i  d i r i j a n  i  
la  re d a cc ió n  s e r á n  f r a n c o s  d e  p o r t e .

IV) . .Ists'-Lt 
i U  liílOÜ

PA R TS O F I C I A L

G OBIERNO c i v i l  d e  e s t a  p r o v i n c i a

P o r  el M in is te r io  de la G ob ern ación  del  
ejn 0  se ha c o m u n ic a d o  á este  G o b ie rn o  c iv i l  

c 0 n fecha 8  del actual la real orden s ig u ien te .
- . . M i n i s t e r i o  de la G o b er n a c ió n  del r e in o .— 

^ a_ -S ecc ion .= C ircu la r .= R e  m ito  á V . S. el ad jun
t o  ejem plar del real decreto  q u e  S .  M . la P,ei-  
ná G obernadora ha ten ido  á . b ien  expedir  p a -  

' e l arreglo general de ,1a In s tru cc ión  p u ld i -  
r ell el re in o .  P ara  llevar á  efecto  el plan  
ca en él se establece, seg ú n  lo perm itan  los 
9 ue... las c ircunstancias ,  es la voluntad de  
™ ei i ,  disponga V. S. se in s ta le n  in tn ed ia ta -  

■ t C  l , a C o m is ion es  de p r o v in c ia ,  partido y
men. . , (iue hablan los artícu los  desde el 115

pn las de aauellas de aquellas*
L as n u evJ s  C om ision es, t a n  lu ego  c om o se

h a l len  in sta lad as ,  se ocu p a rán  co n  a c t iv id a d  en  
la r e u n ió n  «le los datos s igu ientes:

i -  U n a  n o t ic ia  de todos  los E s ta b le c im ie n 
to s  de e n se ñ a n z a  pública  e x is te n te s  e n -  su s  r e s 
p e c t iv a s  d em arcacion es ,  com p ren d ien d o  en -  e l l a ,  
n o  so ló  los e s ta b lec im ien tos  que d e p e n d e n  n h o - j  
ra in m e d ia t a m e n t e  del G ob iern o ,  s i n o  t a m b i é n  
los  «le P a tr o n a to  particular, y  _ los q u e  «corren  
á cargo  de J u n ta s  y  C orporac iones .

2: O tra  n otic ia  de los fo n d o s  y  a r b i t r i o s
q u e  en la actualidad están  d e s t in a d o s  a l  so s te n  
d e los m ism o s  es ta b le c im ie n to s ,  e x p r e s a n d o  su  
i n v e r s ió n  y dotaciones que o b t i e n e n  lo s  M aes
tros y Profesores . ~ i

Estas not ic ias  las remitirán la s  C om is ion es  
por el conducto  de V . S. á e s te  M im s,er i0 ’ 
acom pañadas de las motas y  o b s e r v i c i o ^ s  
ju z g u e n  op ortu n a s .  H a r á n  M tiempo la

ÍBÜÉ
^ " e n d r á  m e jo r  colocarlos, f  e d i f ic io s  q u e
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J 2 Jes. dable, .adjudicarles;-dltim am en,te, acompañarán 
e l presupuesto d e  gastos, proponiendo los arbi-_ 
trios qué p o d r á n  adoptarse para cubrir el défi
c it  que resu lte .

S . M - q u iere particularm ente que las Comi
siones d e provincia se ocupen con preferencia 
y  a c t i v i d a d  de todo lo relativo á  la segunda 
« e n s e ñ a n z a ,  remitiendo á la mayor brevedad sus 
trabajos sobre organización de Institutos elemen
ta le s  y  superiores, á fin de que en su vista 
pueda resolver cuanto antes, y si es posible pa
ra el curso próxim o, lo que mas convenga so- 
tíre tan interesante objeto.

D e real orden, comunicada por el Sr. Se
cretario de Estado y del Despacho de la Go
bernación del reino, lo digo á i V . S . para 
lo s efectos correspondientes á su p u n tu al cum
plim iento.”

R E A L  D EC R E T O .

A rt. 3? La in stru cción  prim aria pública se 
dividirá en  elem ental y  superior.

Art. 4'.' La instrucción  prim aria pública ele
m ental ha de com prender necesariam ente:

11 P rin cip ios de relig ión  y  de m oral.
21 Lectura.
3? Escritura.
4? P rin cip ios de aritm ética, ó  sean las cua

tro reglas de contar por núm eros abstractos V
denominados. J

ó". Gramática castellana.
A rt. 51 La instrucción

comprenderá ademas.
11 M ayores n ocion es de aritm ética.
21 P rincip ios de geom etría y £us a p licacio 

nes mas usuales.
31 D ibujo.

_ 41 N ociones generales de física, quím ica é
historia natural, acomodadas á las necesidades
mas com unes de Ja vida. ir s iu a o ts

prim aria superior

51 N oticia  de geografía y de historia prin
cipalm ente la geografía e historia de España 

A rt. 6*1 N o  se considerarán com pletas

Persuadida de la necesidad de dar á las en
señanzas actuales la dirección que ex igen  las lu
ces del siglo y la extensión que los medios

r &  ‘f r a - t s  za h i r f  * ¡ « £ c r
y  á to<los los demás elem entos de civilización aquellos nucidos, cuvne
y  bienestar: oblo sobre el particular el parecer 
del Consejo Real de España é  indias y e l de 
Otras corporaciones c-losas é  ilustradas; he venido 
®n decretar, en nombre de mi augusta Hija Ja 
R eina Doña Isabel 11, el siguiente

PLAN GENERAL DE INSTRUCCION
P U B L IC A ,

T I T U L O  I.
BE 1 4  INSTHÜCCJON PRIMARIA,

Art II La Instrucción primaria es pública 
f  privada.

SECCION PRIMERA.

/a  instrucción p r im a r ia  pública .

CAPITULO z.

_$¡i9¡jÍ0nt niit¡rlis da
e n s s ñ i n z i ,  y  c la s if ic a c ió n,b 1. #6.»v/í l 'l ía  (n

' « t - u e / a s  p ú b l ic a s ,

' ¡Art 
pritn irii»  
¡pirh\ príf

g u i l l o  S arsa. , . ^ h!,ca ia enseñanza
los fon b i  ¡ , 4 h | £ ¿ ' e n , to ,(> ó en  

leíd ,  h s ' p m f m c " *  ^ P ^ ' ' l o g .  
«wuUerará páhliC* ls » raluita p , „ , ]m , l , , e n  se 
«neme prJr L „ | JS, obras p.a8, Fó »a entera

quellos pueblos, cuyos recur 
sos lo permitan, podrá am pliarse la instrucción ' 
primaria, asi elemental com o superior, dándnb. 

extensión que se juzgue con ven ien te .
Art. ti.' J¿r, las poblaciones donde no fue

se posible sostener escuela elem ental comidera- 
procurara establecer una, aunque sea inéom . l!

donde se enseñen las partes mas j n,|. *’ 
sables, como leer, escribir y doctrina cr i& r^ "  
por la persona, que m ediante la posible rctrlhucp^*  
se preste á hacer vate servicio, tenga ó no t i r ' f ’ 
de m aestro, si no desmerece por sus costumb 

A rt. 9:  En las escuelas de ai'iee& y p o b f8'
clones rurales se cuidará de instruir , j "|f*s ' a™ 
ños en algún in d u jo  m anual, cu ltivo  de á 
boles ú otras labores del cam po, según las r"* j 
duciones de cada pais. P y°™

A ir. 1(1 E n  todos los pueblos q [W | | e 
á cien vecinos se procurará establecer á |o  n - .  
nos  una escuela primaria elem ental c o n o .w T '  

A rt. I I .  Las pobl c lon es m enon-s, que reu
nidas lleguen á com poner el núm ero de c ie n '  
vecinos, y cuya localidad permita el estableci
m iento de una escuela á que pueilan concur
rir cóm odam ente los ni nos de todas ellas, ten-* 
tiran escuela elem ental completa.

A este efecto  se formarán distritos dé es
cuela en los p lises donde Ja población estuviese  
disem inada por el cam po, ó  consistiese en  pe
queñas aldeas, barrios ó en caseríos.

C uando no fuese dalde form ar d istrito  que 
reúna c ien  vecinos, cuyos n iños asistan cóm oda- 
m en te  á una misma escuela, se f o r m a ta del m a
yor núm ero «le vecinos posible; y  6* reuniesen  
fondos para asegurar al m aestro el sueldo in í-

?  « 'a r l sujeÑ á dipuesto ^
«'O": r e d a n d o  em bargo    t—  -  — T "  , t t , .  --------

, „ ,ereeho Je  ®Q0 ,bf&f maestros COri" lIQn -  ¡o i rao que se designará, podrán establecer escu e-
f l©  a ley , rre‘= la com pleta, s in o , una i n c o m p le t a .

A rb Í2 , Las ciudades y  " lia s , cu yo núm e

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»



I . . 1
m e r o  d e  v ec in o s  llegue á m i l y  d o s c i e n to s ,p r o  
cu rarán  establecer una escuela prim aria sup er ior .

L o s  pueblos e ib eza s  de partido, q u e  tengan  
Ó puedan proporcionarse  lo s m e d io s  de  sostener  
u n a  escuela de esta clase, procurarán ig u a lm en te  
estab lecer la ,  a u n q u e  n o  l legu en  al n ú m e r o  de  
v e c in o s  d eterm in ad o .

A rt .  13 . Habrá en  la capital del R e in o  una  
escuela  n orm al centra l de  in stru cc ión  prim aria  
destinada p r in c ip a lm e n te  á form ar maestros para  

 ̂ Jas escuelas norm ales subalternas y  pueblos d e  la 
p r o v i n c i a d e M a d r i d ,  q u ed an d o  refundida  en  este 
esta b lec im ie n to  la  escuela  norm al de en señ an za  
m u tu a ,  in s t i tu id a  por R e a l  orden de ^ d e  8 e -  
H em b re  de  1 8 3 4 .

A r t .  1 4 .  Gada p rov in c ia  podrá sostener por 
xt sola , ó  r eu n id a  á otra ú otras in m ed ia ta s ,  á 
ju i c io  de  las  D ip u ta c io n e s  prov in c ia les ,  una es
cu e la  n o r m a l  prim aria  para la  co rresp on d ien te  
p r o v is ió n  d e  m aestros.

L as  m ism as D ip u ta c io n es  prop on d rán  e n  su 
caso  por el M in is t e r io  de  la G ob ernac ión  del  
R e i n o  lo s  m ed ios  de  sostener las escuelas ñ o r -

á ta les .  . . . « , . ,
T a m b ié n  acordaran e n tr e  st la rettnton de 

v a r i a s p r o v t n c i a s , c u a n d o a s i  c o n v in ie s e ,p a r a  sos- 
ttener un a  e a cu e la n o rm a l .  E s t a r e u n m n  se som e
terá á It aprobación  soberana por e l  m ism o
M in is t e r io .  . ,

D n  reg la m en to  especia l d eterm inara  la o r -  
^ n i z a c i o n ^ d e  las escuelas normales.

caurruLO u .

G u i t a s  y
fus jBúálú u^.

A rt.  t á .  N in gú n  individuo podrá ser nombra-  
An maestro de escuela primaria pública  elemental, 
^ m p b t a ó s u p e r G r ,  sin acreditar:

e L  T ener  cumplidos veinte anos de edad.
^  H a b e r  obtenido el correspondiente t i tu la ,

^r^viu examen,
^ver de buena conducta, presentando certifi. 

^arton de la autoridad municipal de su dombitio.
A rt,  ttfi, ^  pueden obtener el bunottlicu car

eta de maestros de esruela púbira:
Los que bayan sido condenados á penas 

^fiietóas ó  infamatorias, sin babee obtenido reba-

htltDrtuu, . . ^
Los que se bailen procesados rrnmnalmente.  

^ rt .  Gobernadores civiles y comido-
es de que hablará después, cuidarán de que 

^  ju n t a m ie n t o s  de los pueblos proporcionen á 
^ d u m a r s t ^  de r sc ^ la  pública primatia

Gasa © babttacton sulrcrente para si y  sta

familia.
^  ^ pieza a  p roposito  para e sc u d a , y

preciso para ^  eúsenanza.

je en ningún lugar de  ochocientos red es  
para una escuela prim aria  elem ental,  y  dos m i l  
quinientos reales para una escuela  superior, ademad  
de L s  retribuciones de lo^ n iñ o s .

Los pueblos podrán a u m e n ta r  e s te  súAdo ñ ^  
según sus recursos, para proporcionarse  maestros max 
mstrmdos, e n a t e n c i o n á  q u e e l  m ín im o  sueldo in
dicado solo debe tener lugar en  las p ob lac ion es  ^  
cortas y pobres.

Art. rb . Rara proveer de habitación , p i e ^  
para la escuela y  sueldo del m aestro  servirán:

s* Las fundaciones, donaciones y m an das d® 
toda especié consagradas á este objeto, o  que s® 
destinaren en lo sucesivo. Rodrán aum entarse , señ  
agregando con la autorización correspondiente  todát 
mea fundación piadosa que no esté destinada á tm  
objeto conocidamente útil; ó aceptando legados y  
donaciones con arreglo á lo que prescriban las le -  
yes para los establecimientos de utilidad pública.

Las consignaciones becbas sobre propios y  
arbitrios, ú otros cualesquiera fondos públicos cotz 
destino á escuelas primarias; asi como los reparti
mientos vecinales, donde estuvieren legalm ente au
torizados, y  mda especie de arbitrios que pudieren  
adoptar los A y u n ta m ien tosyD ip U tac ion es  provinciales.

Art. ^  A dem as del sueldo ñjo deberán per
cibir los maestros de las escuelas públicas e l e m e n -  
ta leS y  s u p e r i u e s u n a  retribución sem anal,  m e n s u a ló  
anual de tos niños que n o s e a n  verdaderamenté pobres.

Las c o m ilo n e s  de escuelas de pueblo d e term i
naran la cantidad proporcionada de estas rctribuciqnyx  
basta completar una d o t a c ip n d e c e n t e á  los maestros.

Los m ños pobres, á juicio de la n  inicien del 
pueblo, serán en todas partes admitidos gratuita
mente en la escuela elemental.

L n  las escuelas superiores, donde la enseñan-  
za debe ser retribuida por los que la reciban, ^  
reservará un núm ero de plazas gratuitas, d e t e r g í -  
nado por la comisión de escuelas de pueblo ,
^a los niños pobres, q t t e á  juicio de ^  m ism a  h u 
biesen sobresalido en los exámenes de  las e s c u e l a  
tdem en ta lesy  anunciaren tálente y  aptitud ^
estudio.

Art. a o .  Ror cuanto n o  e s p o s i b l o  s e g l a r  ju
bttarmnes ni viudedades efectivas sob re  bis fondor  
públicos de p r o p i o s ó  arbitrius d e  los  n m b l u s , ^
establecerá en cada p r o v im ia ,  ú e n  d o s ó m a s r e u -
t u d a s ,u u a c a j a d e s u c o r r o s m ú t u o s e n f a v o r d e l u s m a c s -

y aprobación. .. . .
E s t a d o  ^  eontr^urrata rúnt 

a l g u n a s  las r a j a s e  mútuus;
^  púdran estas r e c ib ir  donaciones y legados esc
^ ^ i s m s p ^ v e u i d u s e n e l a r t h ^
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i -  :'X CAPITULO III .

D e las escuelas de ninas.

A rt .  a i .  S e  establecerán^escuelas separadas p a 
ira las niñas donde quiera q ue  los recursos lo  p er 
m itan ,  acomodando la e n se ñ a n z a  en estas escue las  
á  las correspondientes e le m en ta le s  y  su p er iores  de 
niños, pero con la s  modificaciones y e n  la form a  

conveniente al sexo.
E l  estab lec im ien to  de estas escuelas ,  su  

m en y go b ie rn o ,  provisión de m aestras <&c. 
objeto d e  u n  decreto especial.

(  Se continuará )

regi-
serán

fácil de sen tir  que de esplicar. A cto  continuo,
el Sr. Secretario del G ob iern o  P o lít ic o  leyó  los 
principales artículos de la C on stitu ción , y con
c i b a  su lectura, se rep itieron  por d ich o  Señor  
b e fe  P o lítico  los m ism os v ivas, y  por el Señor  
Com andante general se d ieron  ig u a lm en te  ir ia 
unión , y a la Guardia n acion a l, que fueron  asi
m ism o contestados con  un iversa l con ten to; en se
guida el Sr. G efe P o lítico  h izo  una breve «lo
cución al pueblo, en que m anifestó  la gratitud  
que debíam os a S . M . por este beneficio, uue
debía term inar las funestas excision es que  
uian á los h ijos mas, predilectos de 
esc¡tando á t.wK.,,'. .

di vi—
. la Patria;

que n o  turbase tan fausto diá el 
m enor disgusto, com o lo esperaba de Ja

gestuoso acto. El rep ique general de 
panas, el ruido marcial, de- las r ,u

j PU B L IC A C IO N  Y  J U R A  D E  L A  C O N S T IT U 
C ION E N  E S T A  C A P I T A L .  «• :

El f]ia 17 del corriente ' á las ó  i  Je su 
mañana se recibió en esta Capital eJ extraor
dinario que conducía entre otros el real decre
to de 15 del m ism o por el que S. M. la au
gusta Reina Gobernadora se ha dignado m an
dar que  se publique y jure la Constitución po
lítica del año 1812, ínterin  que la N ación  reu- 

„ nida en Cortes m anifieste espresamente sú vo
luntad ó dé otra conform e á Jas ucees «bules de  
la misma. Inm ediatam ente que se d ifundió tan  
importante como lisongera noticia los habitan
tes de esta Capital se entregaron al júbilo y 
contento, y  por la Autoridad superior p o lí
tica se expidieron inm ediatam ente L s oportu 
nas órdenes al Ilustre  A yuntam iento, ' para 
que  dispusiere lo  necesario, para proceder in 
m ediatam ente á la publicación con toda la os
tentación  y  solemnidad  que requería tan ma
jestuoso acto, proporcionando ademas al pueblo 
cuantos regocijos inocentes ofreciese la Capital. 
Eor Ja misma A u to r id a d ,  se  d¿ó orden á Jos 
Sres. Comandantes de la G- N .  de ambas ar- 
mas> para que concurriesen con  toda ja fuer_ 
int'^^e PU(̂ iesen reun ir á esta solemnidad, y «,8

R e u n í  1 y Personas notables del  pueblo.
'  '............... "  en fe , Casas

tas
G.

M

las carn-

y Trom petas, la M úsica milTitir’8' ('*orne'* 
N , y  - sobre todo Ja alegría universal p ,nta.

esta

da én todos ios sem blantes, contribuyeron  ' d"

1 L r.so rías n o t a -bies del pueblo, precediéndote en 
ramento <le la C onstitución , <p¡e S . °Vj ni

previeriese hiciese, en Real or.den de i¿> ,iL. 
recibió el Sr. G efe P oiíticój y  e] 
la guardia nacional de ambas arnans d ’’Í,SÓ
igualm ente á la plaza de la C ónstilucion' 
dio de un inm enso gentío , habiéndose renioto n)G~ 
vivas y  aclam aciones universales del ,'j• J °s
acto continuo, la junta electoral de nrn-.'toíí1- r,° rs

:A  . . i  ...  ...... ........m  . 1 " ' C t acedió al escrutinio general 
do que debe representarla en las Cortes,

para el cuarto di y, Pro.. 
p u ta :

do elegido el.  E x c m o  ^ r .  D- Vieen te  C t n . / T '
nucí 1 residente d c lja u p rem o  TriJ.un.ii de -IV 
fia e in d ias. L sp a -

V

C,Viles, M ilitares

* ¡ S ?  7 *

Se^SIí IbÍtratos de S S . « » - - »  ' y* mu v , , - --
íerido Real decreto de 13 ^  el re-

s i w s a s s
con  el $»r. C o m a n < . .m te  g e n e M  ¡í -'80  c a b e z a ,  s a l i ó  
Ja m ism a  n o c h e  con^dirtícoir in  ¿¡ ;0 s  ¡ im it e s  .Je esta-

c u -
. . . .  -.........   - v u n ó s

cien "rclie.-les de caballería m ando del .cabecilla  
P alillos, que entraron en ios puebles de A Iba la dejos 
y Viljám  lúrique lim ürofes a C'Sfa P rov in cia . Tules  
han siiío Jos im portantes sucesos d e ' estos «los 
faustos «lias en esta capit il, cuya m em oria se-

<!e sus ¡" t'b 'h 'g  ha-

ru b in a  nuuiJü vvl ¿ ros i ím i  tos* u e  e
pro i moja con la <!.<? Ciu<JaiJ~R(.ff)t ¡)gffí p ,,h er .á c 
l'iecíb sus pueblos «ie I a mago «Je in vasión  « leu ,

Gn ig u a la  los v iv a s  á la Co,,s, p í e n l e ,  «I.-in.lo 
Rema La bel R, .

rá i n d e l e b l e  e n  los ánhitns 
I

su

litantes y «le los de (oda la prof *;;<■:!> tan  
am antes de la verdadera libertad, com o del or
den ' insejurabie de ella. *

. i /  ̂ c&id iceit * ¿ — 4ucro
testados llQr ia roui tjtU(j con un em Usjas

nio
c o n -
'11.18

O F IC IN A  DK M O T E D ííd Ñ .
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